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Deterioração da madeira

A deterioração da madeira pode ser principalmente por agentes:  

Físicos;

Químicos;  

Biológicos.

Deterioração Fotoquímica
radiação ultravioleta que atua sobre a lignina conhecido por intemperísmo (wethering)

Física e Química
Fogo  

Desgastes mecânicos

Ação dos produtos químicos

Deterioração Biológica
Brocas marinhas  

Fungos  

Insetos  

Bactérias



microorganismos
Microorganismos

Bactérias

fungos

Insetos
coleópteros (brocas e besouros)  

isópteros (cupins)

Perfuradores marinhos
Moluscos  

crustáceos



Defeitos de Secagem



Deterioração física, química e  

biológica da madeira



Ciclo vital dos fungos



Elementos que 

favorecem fungos

• Unidade da madeira acima de 20%

• Temperatura ambiente acima de 25 graus C

• Pouca oxigenação, menor que 20%, até 1%



Ciclo de vida dos lictídios 

(Coleópteros)



Características dos lictídios 

(Coleópteros), Broca da Madeira

• O ataque é feito pelas larvas

• Adultos vivem apenas 24 horas

• Insetos não sociais

• Cada canal é apenas um inseto

• Pó fino como talco



Ciclo de vida do cupim 

(Isóptero)



Características do

 cupim (Isóptero)

• Insetos sociais

• Apenas um casal reprodutor por colônia: rei e rainha

• Outros cupins operários ou soldados estéreis

• A revoada tem por finalidade a tentativa de formação 

de novo casal reprodutor e nova colônia

• Pó menos fino que das brocas



Organismos perfuradores: 

Ambientes marítimos



Limnoria: 

crustáceo



Túneis causados pro Limnoria



Tipos de preservativos



Banho quente-frio



Banho quente-frio



Banho quente-frio



Preservação AUTOCLAVE por  

Vácuo-pressão - Sistema Battistella



Autoclave – processo Bethell















Durabilidade - detalhamento



Detalhe madeira alvenaria – zona de  

apodrecimento futura



Durabilidade – Pilares em  

contato com piso –zona de  

apodrecimento



Vista da estrutura com viga de  

borda paralela a viga principal



Beirais - Sítio São Lourenço



Aparelho de apoio do pilar



: Detalhe do apoio do pilar



Detalhe Típico de cobertura com
isolamento
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